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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de doses de potássio aplicadas via fertirrigação por 
gotejamento, nas características de crescimento de plantas do maracujazeiro amarelo. O experimento foi 
realizado em área do Projeto Piloto de Fruticultura Irrigada no Vale do Parnaíba, no município de Santa 
Rosa do Piauí-PI. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com quatro tratamentos 
(0,225; 0,450; 0,675; 0,900 kg de K2O planta-1 ano-1) e quatro repetições. A aplicação de potássio foi feita 
com freqüência de sete dias e as quantidades por aplicação determinada segundo a curva de acúmulo de 
nutrientes da cultura. Para avaliação das características morfológicas de crescimento das plantas, foram 
feitas medidas de diâmetro do caule e comprimento de entrenós em três alturas (0,5 m, 1,0 m e 1,5 m) e 
contagem do número de entrenós e o de ramos terciários aos 90, 120, 137 e 164 dias apos o transplantio das 
mudas. As doses de potássio proporcionaram diminuição significativa no número de ramos produtivos aos 
174 DAT, mas não afetaram o diâmetro do caule, número e comprimento de entrenós. A dosagem de K2O 
para um numero máximo de ramos (11,1) aos 95 DAT foi de 0,400 kg de K2O planta-1 ano-1. 

Palavras-chave: Passiflora edulis, maracujá, crescimento de plantas. 

POTASSIUM RATES APPLIED BY DRIP  
FERTIGATION ON GROWTH MORFOLOGICAL  

CHARACTERISTICS OF YELLOW PASSION FRUIT  
ABSTRACT: The objective of the work was to evaluate the effect of potassium rates applied by drip 
fertigation, in the growth characteristics of plants of the yellow passion fruit. The experiment was carried 
through in area of the Project Pilot of Fruticulture Irrigated in the Valley of the Parnaíba, in the city of 
Santa Rosa of the Piauí-PI. The used experimental design was of randomized blocks with four treatments 
(0.225; 0.450; 0.675; 0.900 kg of K2O plant-1 year-1) and four repetitions. The potassium application 
frequency was of seven days  in the amounts determined according to arched of crop accumulation of 
nutrients. For evaluation of the grow characteristics of plants, they had been made measured of diameter
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of stem  and length of inter knob in three heights (0.5 m, 1.0 m and 1.5 m) and the number of inter knob and of 
tertiary branches number. The potassium rates had provided significant reduction in the number of productive 
branches from 174 days, but they had not affected the diameter of stem number and length of inter knob. The 
potassium rate for the maximum number of stem (11.1) from 95 days was of 0.400 kg of K2O plant-1 years-1. 

Key-words: Passiflora edulis yellow passion, growth of plants 

INTRODUÇÃO 

O maracujazeiro amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg.), originário de região 
tropical, é uma cultura adequada às condições edafoclimática da região Nordeste. A produção 
do maracujá vem ganhando impulsos nos últimos anos, principalmente no mercado de frutas 
fresca em função de preços atraentes (Rizzi et al., 1998; Cavalcante et al., 2005). 

A literatura traz poucas referências sobre os efeitos de nutrientes aplicados via água de 
irrigação no crescimento e na produtividade do maracujazeiro amarelo, principalmente na região 
semi-árida do nordeste brasileiro. A necessidade do potássio por esta cultura precisa ser determinada 
e/ou ajustada conforme o sistema de cultivo e manejo, considerando que no Brasil as recomendações 
de adubação convencional com potássio constando na literatura são muito variáveis, de 50 a 530 kg 
de K2O ha-1 ano-1 (Borges et al., 1997). O potássio é o elemento de maior mobilidade na planta e 
passa com facilidade de uma célula para outra. É um elemento mineral de maior expressão nos 
processos osmóticos da planta que envolve absorção e armazenamento de água.  

O numero de ramos produtivos e o diâmetro do caule do maracujazeiro amarelo, são 
variáveis que expressam uma relação com a produtividade (Araujo et al., 2000). O trabalho teve 
como objetivo avaliar os efeitos das doses de potássio aplicadas via fertirrigação, no 
desenvolvimento de plantas do maracujazeiro amarelo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em área do Projeto Piloto de Fruticultura Irrigada no Vale do 
Parnaíba, da CODEVASF, localizado no município de Santa Rosa do Piauí. O delineamento 
experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com cinco tratamentos e quatro repetições O 
solo da área experimental é classificado como Neossolo Litólico Distrófico de textura arenosa 
(Santos et al., 2006). O preparo do solo consistiu de duas gradagens, com aplicação de 2000 kg 
de calcário dolomítico por hectare, feita com base na análise de solo e exigências da cultura, 
objetivando-se elevar o índice de saturação por base para cerca de 80% (Meletti & Maia, 1999). 
As covas foram abertas no espaçamento de 2,5 x 4,0 m, de formato cilíndrico, com 1,0 m de 
diâmetro e 0,5 m de profundidade. A adubação de fundação foi realizada conforme as 
recomendações apresentadas por Meletti & Maia (1999), aplicando-se, por cova: 20 litros de 
esterco de curral, 1,0 kg de P2O5 e 50 g de FTE BR 12. A cultura plantada foi o maracujazeiro 
amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa Deg.). O sistema de irrigação utilizado foi de 
gotejamento com irrigações diárias. Nas linhas de irrigação, foram distribuídos três gotejadores 
por planta, com espaçamento de 30 cm entre si e a 30 cm do caule da planta, com vazão de 4,0 
L h-1. No período de realização do experimento a quantidade de água aplicada foi definida de 
acordo com a evapotranspiração de referência (Eto) diária estimada pelo método de Penman-
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Monteith, e utilizando os valores de coeficientes de cultivo (Kc) que variaram de 0,39 a 1,1. 
Foram instalados dois tensiômetros em cada parcela dos cincos tratamentos do bloco 2, nas 
camadas de 0-20 e 20-40 cm e a 30 cm do caule da planta, realizando-se medições diárias da 
tensão de água, procurando manter o potencial de água no solo acima de -20 kPa. A quantidade de 
nitrogênio foi 0,350 kg de N planta-1 ano-1 e o K2O de acordo com os tratamentos estabelecidos: 
K0, K1, K2, K3, K4 representados por 0,00, 0,225, 0,450, 0,675, 0,900 kg planta -1 
respectivamente.Como fonte de nitrogênio e potássio utilizou-se uréia e cloreto de potássio, 
respectivamente. A freqüência de aplicação para N e K2O foi de 7 dias, e a distribuição dos 
fertilizantes no ciclo da cultura foi de acordo com a marcha de absorção de nutrientes segundo a 
recomendada por Haag et al. (1973) adaptado por Sousa (2000). Para avaliação dos aspectos 
morfológicos das plantas, foram feitas medidas de diâmetro do caule (DC) e comprimento de 
entrenós (CE) em três alturas (0,5, 1,0 e 1,5 m). Foi determinado também o número de entrenós 
(NE) e o de ramos terciários (NR) nas plantas úteis. Utilizou-se um paquímetro de precisão e 
régua graduada para determinar o diâmetro do caule e comprimento de entrenós, respectivamente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores médios referentes às características morfológicas de crescimento do 
maracujazeiro amarelo, tais como diâmetro do caule (DC), comprimento de entrenós (CE), 
número de entrenós (NE) e número de ramos (NR) não apresentaram diferenças significativas, 
exceto para o número de ramos nas amostragens realizadas aos 95 (P<0,05) e 174 DAT 
(P<0,01), cujas variações foram maiores em relação às demais. O comportamento do numero de 
ramos do maracujazeiro amarelo, aos 95 DAT, em relação às doses de K2O, foi quadrático, com 
coeficiente de determinação de 0,64 (Figura 1A) indicando que 64 % das variações ocorridas no 
numero de ramos foram decorrente de aplicações de dosagens crescentes de K2O via água de 
irrigação. Observou-se que o numero de ramos aumentou com incremento da dosagem de K2O 
até certo limite, havendo redução a parti daí. A dosagem de K2O ótima para um numero máximo 
de ramos (11,1) foi de 0,400 kg de K2O planta-1 ano-1. Por sua vez o comportamento dos 
números de ramos aos 174 DAT, foi linear com coeficiente de determinação de 0,98 (Figura 
1B), observando-se redução do numero de ramos com o aumento das doses de K2O na 
fertirrigação. Este último resultado não era esperado, uma vez que o numero de ramos esta 
diretamente relacionado com a produtividade. Entretanto o menor número de ramos encontrados 
neste trabalho (25,3) é comparável ao obtido por outros autores, como Santos et al. (2001), cujo 
resultado foi abaixo de 23 ramos por planta aos 150 DAT, diferenças essas que podem ser 
atribuídas às particularidades de cada experimento e à própria variabilidade genética da espécie. 

Sousa (2000), testando doses crescentes de potássio também não evidenciou qualquer 
tendência dos tratamentos sobre parâmetros morfológicos de diâmetro do caule (DC), 
comprimento de entrenós (CE) e número de entrenós (NE). Esses resultados estão de acordo 
com Menzel et al. (1986) e Lucas (2002) que não encontraram efeito significativo da adubação 
potassica sobre esses parâmetros. 
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Figura 1. Efeito de doses de K2O no número de ramos do maracujazeiro amarelo, amostragens 

realizada aos 95 DAT (A) e 174 DAT (B) 

CONCLUSÃO 

As doses de potássio não afetaram o diâmetro do caule, número e comprimento de entrenós. A 
aplicação de 0,400 kg de K2O planta-1 ano-1de K2O proporcionou um número máximo de ramos (11,1).  
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